
CONTENIDO de Demografía Histórica
XXXI, I REVISTA

2013

XX
XI

, I
 

RE
VI

ST
A

de
 D

em
og

ra
fía

 H
is

tó
ri

ca
20

13

Marco Breschi, Massimo Esposito, Stanislao Mazzoni y Lucia Pozzi,
First phase of life in a coastal town of Sardinia (1866-1920) ...............  25

Francisco Javier Crespo Sánchez, La imagen de la juventud en la 
prensa: una aproximación a su caracterización (finales siglo XVIII-siglo
XIX) ...................................................................................................  57

Teresa Ferreira Rodrigues, Maria João Guardado Moreira e Inês 
Campos Rodrigues, Envelhecimento e escolarização da população 
Portuguesa: uma análise prospetiva para 2011-2031 ...........................  85

Joan Pau Jordá Sánchez, Miquel Valls Figols y Joana Maria Puja-
das-Mora, Apellidos y migraciones. Estudio a través de los fogatges 
catalanes de 1497 y 1553....................................................................  105

María José Vilalta, Sobre la vida y la muerte en las haciendas de los 
Andes del Ecuador. Toacazo, 1743-1857 ............................................  131

Reseñas de libros

M. Gonzalvo Cirac (2012), ¡Las mujeres vivimos más! Concepto de 
salud/mortalidad diferenciada, por Dolores López Hernández  ..........  165

F. Ramiro Moya (2012), Mujer y trabajo en la Zaragoza del siglo XVIII, 
por Ofelia Rey Castelao  ..................................................................  170

V. Gourdon (2011), Historie des grands-parents, por José Urru-
tikoetxea  .........................................................................................  172



ASOCIACIÓN DE DEMOGRAFÍA HISTÓRICA

Presidente de Honor

Jordi Nadal i Oller

Universitat de Barcelona

Presidente

Diego ramirO Fariñas

Consejo Superior de Investigaciones Científicas
presidencia@adeh.org

VicePresidenta

María João GuardadO mOreira

Inst. Politécnico de Castelo Branco

secretaría General

Clara COrtiNa trilla

Consejo Superior de Investigaciones Científicas
secretaria@adeh.org

tesorera

Ana Belén CastillO BelmONte

Consejo Superior de Investigaciones Científicas
tesoreria@adeh.org

Vocales

Carlota María FerNáNdes saNtOs

Universidade do Minho

Francisco GarCía GONzález

Universidad de Castilla-La Mancha

Fernando COllaNtes Gutiérrez

Universidad de Zaragoza

Julio Pérez serraNO

Universidad de Cádiz

Joaquín reCañO ValVerde

Universitat Autònoma de Barcelona

Julio Pérez díaz

Consejo Superior de Investigaciones Científicas

Editora

Carolina Montoro Gurich (Universidad de Navarra)

ConsEjo dE rEdaCCión

Francisco José Alfaro Pérez (Universidad de Zaragoza)
Cayetano Fernández Romero (Universidad San Jorge)
Dolores López Hernández (Universidad de Navarra)

Aranzazu Pareja Alonso (Euskal Herriko Unibertsitatea-Universidad del País Vasco)
Alberto Sanz Gimeno (Universidad Complutense de Madrid)

José Gregorio Urrutikoetxea Lizarraga (Euskal Herriko Unibertsitatea- 
Universidad del País Vasco)

ConsEjo asEsor

Norberta Amorim (Universidade do Minho)
Josep Bernabeu (Universitat d’Alacant)

Serafí Bernat (Universitat Jaume I de Castelló)
Patrice Bourdelais (Institut des sciences humaines et sociales, CNRS, Paris)

Anna Cabré (Centre d’Estudis Demogràfics-Universitat Autònoma de Barcelona)
Carlo Corsini (Università degli Studi di Firenze)

Francisco Chacón (Universidad de Murcia)
Massimo Livi Bacci

Isabel Moll (Universitat de les Illes Balears)
José Manuel Pérez García (Universidade de Vigo)

Vicente Pérez Moreda (Universidad Complutense de Madrid)
Michel Oris (Université de Genève)
Lucia Pozzi (Universitá di Sassari)

David S. Reher (Universidad Complutense de Madrid)
Maria Luís Rocha Pinto (Universidade de Aveiro)

María Xosé Rodríguez Galdo (Universidade de Santiago de Compostela)
Catherine Rollet (Université de Versailles)

José Antonio Salas (Universidad de Zaragoza)
Nicolás Sánchez Albornoz

Richard Smith (University of Cambridge)

 Revista de Demografía Histórica está indexada en:
DIALNET, ICDS, ISOC, LATINDEX, POPINDEX, REGESTA IMPERII,  
Bibliographie Internationale de la Démographie Historique, ULRICH’S.

El impacto de Revista de Demografía Histórica aparece en los índices: ANEP: B, 
CARHUS: C, CIRC: B, DICE, ERIH-2011: NAT, IN-RECS, MIAR: ICDS 3,977. 

Todos los artículos publicados en la Revista de Demografía Histórica han sido objeto 
de un proceso de evaluación anónima y externa —ajena a la Junta Directiva 

de la ADEH y al Consejo de Redacción de la Revista— a cargo de dos especialistas 
en la materia, mediante el método de los pares ciegos.

Diseño cubierta: David Guirao
Preimpresión: Servicio de Publicaciones 

(Universidad de Zaragoza) 
Imprenta: Octavio y Félez, S.A.San Francisco, 
Depósito Legal: Z-3290-01
ISSN: 1696-702X



Fecha de recepción: junio de 2013. Fecha de aceptación: enero de 2014
Revista de Demografía Histórica, XXXI, I, 2013, segunda época, pp. 85-103

Envelhecimento e escolarização  
da população Portuguesa:  

uma análise prospetiva para 2011-20311

Teresa Ferreira Rodrigues (2,3,4) 
Maria João Guardado Moreira (4,5) 

Inês Campos Rodrigues (2)

Resumo

Introdução. Foram elaboradas projeções demográficas para a População 
portuguesa, ao nível nacional e regional (NUT II), por género, grupo etário e 
nível de escolaridade, para o período 2011-2031. Material e Métodos: A po-
pulação foi projetada com base no método de componentes por coorte multies-
tado, considerando a existência de diferenciais de fecundidade, mortalidade 
e migrações por nível de escolaridade, e dois cenários relativos ao progresso 
dos níveis de escolarização. Resultados: Os resultados sugerem um aumento 
da proporção de portugueses que completam níveis de escolaridade mais ele-
vados, em todos os grupos etários de ambos os sexos e em todas as regiões do 
país. Conclusões: Os dados obtidos constituem uma contribuição fundamen-
tal para o estudo do efeito do aumento da escolarização sobre o estado de saúde 
da população, num contexto de envelhecimento demográfico.

Palavras-chave: Envelhecimento, nível de escolaridade, população Portu-
guesa, projeções demográficas multiestado.
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Aging and education of the Portuguese population:  
a prospective analysis for 2011-2031

Abstract

Introduction. Demographic projections for the Portuguese population were 
produced, at the national and regional level (NUTS II), by gender, age group 
and educational level, for the period 2011-2031. Material and Methods : 
The projections were based on the multistate cohort component method, con-
sidering the existence of fertility, mortality and migration differentials by 
education level, and two education scenarios. Results : The results suggest 
an increasing proportion of Portuguese people who complete higher levels of 
education, in all age groups of both sexes and in all regions of the country. 
Conclusions: The data obtained are an essential contribution to studying the 
effect of increased education on the health status of the population, in the con-
text of demographic aging.

Key-words: Aging, education level, portuguese population, multistate demo-
graphic projections.

Vieillissement et scolarisation de la population portugaise:  
une analyse prospective pour 2011-2031

Résumé

Introduction. Les projections démographiques pour la population portugaise 
ont été produites, au niveau national et régional (NUTS II), par sexe, groupe 
d’âge et niveau d’éducation, pour la période 2011-2031. Matériel et Méthodes 
: la population a été projetée par la méthode des composantes par cohorte mul-
ti-états, compte tenu de l’existence des différences dans fécondité, mortalité 
et migration par niveau d’éducation, et deux scénarios concernant l’éducation. 
Résultats : les résultats suggèrent une proportion croissante des Portugais 
qui terminent leurs études à des niveaux plus élevés, dans tous les groupes 
d’âge des deux sexes et dans toutes les régions du pays. Conclusions : les 
données obtenues constituent une contribution essentielle à l’étude de l’effet de 
l’élévation du niveau d’éducation sur l’état de santé de la population, dans un 
contexte de vieillissement démographique.

Mots clés: Vieillissement, niveau d’éducation, population portugaise, projec-
tions démographiques multi-états.
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INTRODUÇÃO

A análise da evolução demográfica da população portuguesa 
verificada nos últimos anos tem permitido identificar uma alteração 
evidente da estrutura etária, traduzida num claro envelhecimento 
demográfico, resultante do decréscimo dos níveis de fecundidade e da 
diminuição progressiva dos níveis de mortalidade em ambos os géneros 
e em todos os grupos etários.

A melhoria do acesso aos cuidados de saúde, o aumento significativo 
do conhecimento, em particular no campo da medicina, e os avanços 
tecnológicos que permitiram desenvolver substancialmente as técnicas 
de diagnóstico e tratamento, contribuíram, juntamente com fatores de 
ordem económica e social que traduzem uma melhoria na qualidade de 
vida da população portuguesa nas últimas décadas, para aumentar 
consideravelmente o número médio de anos que podemos esperar viver 
(Carrilho e Patrício, 2010). A esperança média de vida, com referência 
tanto ao momento do nascimento como a idades posteriores, situa-se em 
níveis cada vez mais elevados.

O padrão de fecundidade em Portugal tem vindo a caracterizar-se, 
nas últimas décadas, por uma tendência evidente de diminuição do 
índice sintético de fecundidade: em 1980, este valor situava-se em 2,25 
filhos e, em 2011, era de apenas 1,35 filhos por mulher (INE, 
Indicadores Demográficos). Como refere Oliveira (2008), a descida dos 
níveis de fecundidade insere-se num conjunto de alterações sociais e 
demográficas caracterizadas pela manutenção da fecundidade abaixo 
do nível de substituição das gerações, pelo adiamento do casamento e 
dos nascimentos, pelo aumento do divórcio, da coabitação sem 
casamento formal e dos filhos fora do casamento. A procriação ocorre 
em idades cada vez mais tardias, tendo vindo a idade média da mãe ao 
nascimento do primeiro filho a aumentar gradualmente desde a década 
de 80, situando-se em 2012 nos 29,5 anos (INE, Indicadores Demo- 
gráficos).

A evolução das migrações nos anos mais recentes caracteriza-se 
pela transformação do importante contributo do saldo migratório para 
o crescimento populacional em Portugal. Sobretudo nos anos seguintes 
a 1994, a diferença entre o número de imigrantes e de emigrantes 
ultrapassava consideravelmente o balanço entre o número de 
nascimentos e de mortes (saldo natural). Apesar de o saldo migratório 
se ter mantido positivo entre 1993 e 2010, no ano de 2011 o número de 
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saídas excedeu já o número de entradas em 24.331 indivíduos (INE, 
Indicadores Demográficos). Como tal, o contributo da componente 
migratória para o crescimento populacional diminuiu, deixando de ser 
suficiente, perante a diminuição do saldo natural, para garantir o 
aumento do número de residentes em Portugal (INE, Indicadores 
Demográficos).

Neste contexto, em que os níveis de fecundidade e as migrações não 
conseguem garantir o rejuvenescimento etário e o índice de dependência 
de idosos continua a aumentar, verificam-se impactos significativos no 
sector das políticas públicas, nomeadamente em relação aos apoios 
sociais, aos cuidados de saúde ou ao mercado de trabalho.

Paralelamente às mudanças relativas às componentes 
demográficas, tem-se observado um aumento da taxa de escolarização 
correspondente a todos os níveis de ensino, sendo evidente o aumento 
da proporção de indivíduos que completam níveis de ensino superiores 
em ambos os géneros e em todos os grupos etários (OCDE, 2012).

Considerando a influência conjunta que o género, a idade e o nível 
de escolaridade exercem sobre a saúde de uma população (Denton et al., 
2004; Vintém, 2008; Pita Barros, 2003), o estudo prospetivo da 
estrutura populacional determinada por estas dimensões pode 
representar uma importante contribuição, no sentido de adaptar as 
políticas e práticas de saúde à promoção de um melhor estado de saúde. 
Sendo o nível de instrução um dos atributos que levam a maior 
distinção entre os membros de uma população, nomeadamente no que 
respeita ao seu comportamento demográfico (KC et al., 2010; Fernandes, 
2007), mas também em relação ao seu estado de saúde (Henriques e 
Rodrigues, 2010), é do maior interesse que a análise dos impactos do 
envelhecimento demográfico sobre o perfil de saúde da população leve 
em consideração o estudo da composição populacional por nível de 
escolaridade. Tendo sido verificado que os indivíduos mais velhos 
tendem a classificar de forma mais negativa o seu estado de saúde e 
que os mais escolarizados tendem a atribuir classificações mais 
positivas ao seu estado de saúde (Joung et al., 2000; Huisman et al., 
2003), é importante estudar a evolução simultânea destas duas 
variáveis, sobretudo porque esperamos uma população portuguesa 
mais envelhecida, mas também mais escolarizada.

A perceção crescente da importância da escolaridade e do capital 
humano promoveu, nas últimas décadas, a aplicação de métodos de 
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projeção para estudar a composição populacional por nível de 
escolaridade, em vários países (Ahuja e Filmer, 1995b; Goujon e Wils, 
1996; Goujon et al., 2007; KC et al., 2010; Lutz, 1999; Lutz e Goujon, 
2001; Lutz, Goujon e Wils, 2005). Os métodos demográficos multiestado 
têm sido utilizados nestes trabalhos e constituem, atualmente, a 
metodologia padrão nos casos em que se pretenda considerar uma 
população dividida de acordo com várias características e as interações 
entre estes subgrupos (Willekens, 2006). Relativamente a cada 
indivíduo, alguns atributos mantêm-se fixos (como é o caso do género), 
mas a maioria sofre alterações ao longo do tempo (como o nível de 
escolaridade, por exemplo), conduzindo a alterações na composição da 
população. Quando determinado atributo se modifica, ocorre um 
evento. Ao focar-se sobre os eventos ocorridos no decorrer de um certo 
período, para um determinado grupo de indivíduos, o modelo de 
projeção multiestado incorpora uma perspetiva dinâmica da evolução 
demográfica. Um ponto essencial é que, se a alteração da idade de um 
indivíduo é inerente à passagem do tempo (desde que o indivíduo se 
mantenha vivo), já a alteração de outras variáveis, como o nível de 
escolaridade, pode ocorrer segundo diferentes padrões para indivíduos 
distintos. Daí a necessidade de estudar em que momento e com que 
intensidade ocorrem estes eventos, de modo a conseguir estimar a 
estrutura populacional futura.

Neste contexto, o objetivo central deste estudo consistiu na 
elaboração de projeções demográficas para a população Portuguesa, ao 
nível nacional e regional (NUT II), por género, grupo etário e nível de 
escolaridade, para o período 2011-2031.

O presente trabalho enquadra-se no âmbito do projeto 
Envelhecimento e Saúde em Portugal: Políticas e Práticas, com a 
referência PTDC/CS-DEM/109967/2009, cofinanciado pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia e pelo Programa Operacional Temático 
Fatores de Competitividade-COMPETE, que tem como principal 
objetivo a avaliação do impacto do envelhecimento populacional sobre 
as políticas e práticas de saúde em Portugal numa ótica prospetiva, 
associado ao estudo da relação entre o estado de saúde e o aumento 
esperado dos níveis de instrução da população portuguesa. Em 
particular, este projeto inclui: a avaliação dos efeitos das mudanças 
sociais e demográficas no perfil de saúde da população portuguesa; a 
reflexão sobre a importância que tem sido atribuída às políticas de 
saúde e bem-estar nas últimas décadas; a análise das mudanças de 
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estrutura etária, inter-relacionando-as com o nível educativo e o estado 
de saúde; o estudo da influência de cada uma destas variáveis como 
preditor socioeconómico do estado de saúde; e, por fim, a identificação 
das principais consequências destas transformações no apoio à tomada 
de decisão no campo das políticas de saúde e no âmbito das despesas 
com saúde até 2030.

1. MATERIAL E MÉTODOS

A elaboração das projeções demográficas por género, grupo etário e 
nível de escolaridade baseou-se na metodologia de componentes por 
coorte adaptada a uma população multidimensional. Este modelo 
consiste numa extensão do comummente utilizado método de 
componentes por coorte, em que, a população inicial do país ou região 
em estudo é agrupada em coortes definidas não apenas pela idade e o 
género, mas, ainda, por outras dimensões que correspondam a uma ou 
mais variáveis adicionais com as quais queiramos trabalhar. Tal como 
no método de componentes por coorte, a projeção processa-se passo a 
passo através da atualização da população de cada grupo específico, de 
acordo com os pressupostos referentes à fecundidade, mortalidade e 
migrações que tenham sido estabelecidos, considerando-se ainda a 
possibilidade de ocorrerem transições de indivíduos entre os diferentes 
grupos (O’Neill et al., 2001). Assim, no nosso caso concreto, este modelo 
de projeção incorpora uma perspetiva dinâmica da evolução 
demográfica, ao permitir que se considerem as eventuais transições de 
indivíduos entre os vários níveis de escolaridade e a atribuição de 
diferentes taxas de fecundidade, mortalidade e migrações, por grau de 
instrução.

A população de partida das projeções, foi obtida a partir da 
distribuição de cada coorte (definida pelo género e grupo etário) da 
população residente em Portugal em 31 de dezembro de 2010 
(Estimativas Anuais da População Residente do Instituto Nacional de 
Estatística) pelas quatro categorias de escolaridade consideradas: 1) 
Sem escolaridade/2.º Ciclo Ensino Básico, grupo que abrange os 
indivíduos que não completaram nenhum grau de ensino formal e 
aqueles que completaram somente o 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
anteriormente designado por Ensino Primário, ou o 2.º Ciclo do Ensino 
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Básico; 2) Ensino Básico, englobando os indivíduos que completaram o 
atual 3.º Ciclo do Ensino Básico (9.º ano de escolaridade), antigo Ensino 
Básico Unificado; 3) Ensino Secundário, para aqueles que completaram 
o 12.º ano de escolaridade, antigamente designado como Ensino 
Propedêutico, ou Cursos Médios (na categorização utilizada nos Censos 
1981, abrangemos os Cursos de Índole Profissional e Artísticos e os 
Cursos Médios, Enfermagem e Profissionais) e 4) Ensino Superior, 
categoria que abrange os indivíduos que completaram algum Curso 
Superior, atingindo, pelo menos, o grau de Bacharel ou Licenciado. A 
distribuição de cada coorte pelas categorias de escolaridade foi 
realizada com recurso à estrutura relativa à qualificação académica 
verificada nos Censos 2011. Numa fase posterior, procedeu-se à 
estimação das taxas de fecundidade e mortalidade, saldo migratório e 
probabilidades de transição específicas para cada grupo de indivíduos.

Para a projeção dos níveis de mortalidade, e à semelhança de 
Goujon et al. (2007), recorremos a informação relativa à taxa de 
mortalidade infantil por grupo de escolaridade da mãe para introduzir 
diferenciais na mortalidade por nível de escolaridade, nos restantes 
grupos etários, dada a inexistência de um registo do nível de instrução 
dos falecidos em Portugal. Os valores de esperança de vida à nascença 
e taxa de mortalidade infantil, obtidos pela variante média da mais 
recente revisão das projeções demográficas oficiais das Nações Unidas 
(ONU, 2011a), foram utilizados para estimar, para cada género, tabelas 
de mortalidade relativas a cada quinquénio de projeção, com base na 
metodologia apresentada por Clark e Sharrow (2011). Obtidas estas 
tabelas de mortalidade, foram estabelecidos os diferenciais de 
mortalidade por nível de instrução sobre os quocientes de mortalidade. 
A média dos diferenciais das taxas de mortalidade infantil observadas 
para o período 2006-2011, por nível de escolaridade da mãe, foi 
utilizada para introduzir os diferenciais de mortalidade por grau de 
instrução nos restantes grupos etários, em todos os quinquénios 
subsequentes a 2011. Foi posteriormente estimada a proporção de 
sobrevivência para cada grupo etário, específica por género e nível de 
escolaridade. No que diz respeito à fecundidade, as projeções 
demográficas oficiais da Divisão de População das Nações Unidas 
(ONU, 2011a) foram também utilizadas para obter valores relativos às 
taxas de fecundidade específicas para cada nível de escolaridade e 
grupo etário da mãe em cada um dos quinquénios posteriores a 2011. 
Assumiu-se que os diferenciais de fecundidade por nível de escolaridade 
observados em cada grupo etário no período 2006-2011, se manterão 
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constantes até ao final do período de projeção. Os valores de saldo 
migratório quinquenal por género, grupo etário e nível de escolaridade 
foram calculados com recurso aos saldos migratórios anuais relativos 
ao cenário central das projeções demográficas elaboradas pelo INE, 
I.P., para o período 2008-2010. Para cada ano, a distribuição do saldo 
migratório total por género e grupo etário foi conduzida com base na 
estrutura dos movimentos migratórios internacionais para Portugal, 
apresentada pela Organização das Nações Unidas (ONU, 2011b). A 
distribuição subsequente por nível de escolaridade partiu do 
pressuposto de que a estrutura verificada nos migrantes não difere 
substancialmente da verificada na população residente.

Por fim, a estimação das probabilidades de transição entre níveis 
de escolaridade para cada género, grupo etário e quinquénio baseou-se 
no pressuposto de que a passagem de cada individuo pelos diferentes 
níveis de escolaridade pode ser traduzida por uma Cadeia de Markov, 
existindo uma hierarquia entre os diferentes graus e assumindo a 
unidirecionalidade da passagem pelos vários níveis. As probabilidades 
de transição foram estimadas com base em dados do Inquérito ao 
Emprego (INE, I.P.) entre os anos de 1998 e 2010, e tendo em 
consideração as idades esperadas de conclusão de cada ciclo de estudos, 
segundo a estrutura do Sistema Educativo Português. Foram admitidos 
dois cenários distintos: um cenário constante, em que as probabilidades 
de transição médias estimadas para os quinquénios 2001-2006 e 2006-
2011 se mantêm ao longo do período de projeção e outro em que os 
níveis de escolarização seguirão a tendência verificada na última 
década. Neste segundo cenário, foi modelada a tendência das proporções 
de estado para cada género e grupo etário, recorrendo a modelos de 
razão contínua.

2. RESULTADOS

Em ambos os cenários é esperada uma diminuição do número total 
de residentes em Portugal, passando dos 10.636.979 habitantes em 
2011, para 10.284.134 de acordo com o cenário constante ou para 
10.265.109 habitantes segundo o cenário de tendência, em 2031. A 
distribuição dos residentes por género deverá manter-se estável ao 
longo do tempo: em 2011, 51,6% os residentes eram do género feminino 
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e, em 2031, esta percentagem deverá ser de aproximadamente 51,5%, 
independentemente do cenário considerado. Já no que diz respeito à 
representatividade de cada grupo etário no total da população, 
esperam-se diferenças consideráveis em relação ao ano de partida: a 
proporção de indivíduos com mais de 65 anos deverá aumentar até 
cerca de 22%, enquanto a proporção de crianças e jovens com menos de 
14 anos deverá situar-se ligeiramente acima dos 14%, em 2031. Como 
consequência do aumento da proporção de idosos relativamente à 
percentagem de jovens na população, o índice de envelhecimento deverá 
aumentar consideravelmente. De acordo com o cenário de tendência, em 
2031, existirão 154,5 pessoas com mais de 65 anos por cada 100 
indivíduos abaixo dos 15 anos de idade. A população ativa tornar-se-á 
também cada vez mais envelhecida e, em 2031, existirão apenas 70,9 
pessoas entre os 20 e os 29 anos por cada 100 pessoas com idade entre 
os 55 e os 64 anos (tabela 1).

TABELA 1
Índices-resumo, 2011 e 2031, Cenário Constante e Cenário Tendência

Portugal

2011
2031  

Constante
2031  

Tendência

Índice de Juventude 83,2 65,6 64,7
Índice de Envelhecimento 120,1 152,4 154,5
Índice de Longevidade 47,4 42,9 42,9
Índice de Renovação da População em Idade Ativa 103,2 70,9 70,9
Índice de Dependência de Jovens 22,7 22,1 21,8
Índice de Dependência de Idosos 27,2 33,8 33,7
Índice de Dependência Total 49,9 55,9 55,6

A proporção de residentes que completam pelo menos o Ensino 
Básico deverá continuar a aumentar, sendo possível esperar que, em 
2031, mais de metade da população tenha concluído este nível de ensino 
(55,8% de acordo com o cenário constante e 58,9% segundo o cená-
rio tendência). Mesmo com a manutenção das proporções de transição 
(cenário constante), a escolarização da população tenderá a aumentar 
ao longo do tempo, à medida que as coortes mais jovens, e mais esco-
larizadas, substituem as coortes mais velhas. O cenário de tendência 
resulta numa aceleração deste aumento, por se basear em proporções 
de transição que seguem a tendência da última década e, como tal, 
crescem ao longo do período de projeção.
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Dado que a conclusão do Ensino Básico ocorre habitualmente em 
torno dos 15 anos de idade, o grupo das crianças e jovens até aos 14 
anos permanece, na sua grande maioria, no primeiro grupo, 
independentemente da passagem do tempo e dos níveis de escolarização 
considerados. Desta forma, importa analisar os efeitos da escolarização 
focando-nos nos indivíduos com idades dos 15 anos em diante. 
Considerando apenas os residentes no grupo etário dos 15 aos 64 anos 
(figura 1), verifica-se que, apesar de o número de efetivos nestas idades 
se manter estável, a valorização do capital humano neste grupo deverá 
ser evidente, com a queda da proporção de indivíduos que não 
completaram o Ensino Básico de 39,4%, em 2011, para aproximadamente 
25%, em 2031 (26,65% segundo o cenário constante e 22,03% no 
cenário de tendência). Já a percentagem de indivíduos que possui um 
curso de Ensino Superior, naquele que é tido como o grupo etário 
correspondente à idade ativa, deverá atingir valores próximos dos 25%, 
em 2031, quando 20 anos antes era de apenas 16,4%. Na figura 2 
podemos observar o aumento do número total de pessoas com 65 ou 
mais anos, acompanhado pela clara alteração da estrutura por nível de 
instrução: em 2031, 40,3% dos indivíduos deste grupo etário deverão 

FIGURA 1
Número de residentes com 15-64 anos, por nível de escolaridade, 

2011-2031, Cenário Tendência

Fonte: Cálculos do autor
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ter completado pelo menos o 3.º Ciclo do Ensino Básico, o que representa 
um aumento de 26,8 pontos percentuais relativamente a 2011; já a 
percentagem de pessoas com um curso de Ensino Superior completo, 
que se situava em 4,6% no ano de partida, deverá aumentar para 
13,04% até 2031, em ambos os cenários.

A distribuição dos residentes pelo conjunto das três variáveis – 
género, grupo etário e nível de escolaridade – pode ser analisada 
através da construção de pirâmides etárias multiestado. A comparação 
entre a estrutura populacional observada em 2011 e a estimada para o 
ano de 2031 (figuras 3 e 4) indica que a proporção de indivíduos que 
completam níveis de escolaridade mais elevados deverá aumentar em 
todos os grupos etários de ambos os géneros, segundo qualquer um dos 
cenários.

Em qualquer um dos cenários, permanecem diferenças entre 
indivíduos de géneros distintos, no que respeita ao seu padrão de 
escolarização. Apesar de nas coortes mais velhas (acima dos 70 anos) 
se notar ainda, em 2031, uma maior percentagem de homens com pelo 
menos o Ensino Básico, relativamente às mulheres, a escolarização 
entre as mulheres tende a superar os níveis de escolarização masculina, 

FIGURA 2
Número de residentes com 65+ anos, por nível de escolaridade, 

2011-2031, Cenário Tendência

Fonte: Cálculos do autor



Teresa Ferreira, Mª João Guardado Moreira e Inês Campos96

Revista de Demografía Histórica, XXXI, I, 2013, segunda época, pp. 85-103

o que é evidente nas coortes mais jovens. Considerando todos os grupos 
etários, a percentagem de homens que não chegaram a completar o 
Ensino Básico era, em 2011, ligeiramente superior relativamente às 
mulheres (57,2% dos homens e 57% das mulheres), situação que se 
acentua ao longo do período de projeção, com 42,4% de homens que não 
têm o Ensino Básico completo, em 2031, contra 39.95% das mulheres 
(cenário de tendência); entre as mulheres, apenas 13,6% tinha 
concluído algum grau de Ensino Superior em 2011, valor que deverá 
subir para aproximadamente 23,4% em 2031; já entre os homens, este 
valor era de apenas 9,7% em 2011 e deverá também subir até 2031, 
atingindo os 15,5% nesse ano. Dado que a passagem a um nível de 
escolaridade mais elevado é um evento irreversível, podemos esperar 
que a proporção de idosos com níveis de instrução superiores continue 
a aumentar, já que a escolarização das coortes mais jovens parece 
continuar a evoluir positivamente.

Como se verifica a partir da tabela 2, a evolução demográfica 
esperada ao nível regional será, regra geral, semelhante à projetada 
para o total do país. De acordo com o cenário tendência, o número total 
de residentes deverá diminuir na maioria das regiões, com exceção de 
Lisboa, Algarve e Região Autónoma dos Açores; a proporção de jovens 
deverá diminuir em praticamente todas as regiões, apenas com um 
ligeiro aumento no Algarve, sendo de salientar uma acentuada 

FIGURA 3
População portuguesa por grupo etário, género e nível de escolaridade, 1 de janeiro de 2011

Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente e cálculos do autor
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diminuição nas Regiões Autónomas e no Norte; a percentagem de 
idosos deverá subir em todas as regiões, permanecendo em níveis 
próximos aos verificados em 2011 no Alentejo e no Algarve. O aumento 
dos níveis de escolarização, tanto na população geral como no grupo dos 
idosos em particular, deverá ser também generalizada, e Lisboa 
permanecerá como a região em que os indivíduos são mais escolarizados.

FIGURA 4
População portuguesa por grupo etário, género e nível de escolaridade,  

2031: Cenário Constante e Cenário Tendência

Fonte: Cálculos do autor
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3. CONCLUSÕES

Foram elaboradas projeções demográficas para a população 
residente em Portugal e em cada região NUT II, por género, grupo 
etário e nível de escolaridade, relativamente ao período 2011-2031. Para 
a elaboração das referidas projeções foi utilizado um modelo de projeção 
multiestado, com vista a incorporar o modo dinâmico como se processa 
o comportamento demográfico.

O modelo apresentado resultou de um conjunto de fatores: a) por 
um lado, do conhecimento adquirido relativamente aos modelos 
populacionais desenvolvidos até ao momento e aos tipos de projeções 
demográficas existentes; b) por outro, da análise retrospetiva da 
evolução demográfica da população portuguesa; ainda, c) da estrutura 
atual do Sistema Educativo Português e das reformas em curso e, por 
fim, d) do tipo de dados que se encontram disponíveis. Foram 
estabelecidos dois cenários de evolução – cenário constante e cenário de 
tendência – de forma a lidar com a incerteza associada aos resultados.

O cumprimento do principal objetivo deste trabalho foi marcado por 
um conjunto de limitações associadas à sua complexidade e à escassez 
de dados disponíveis, traduzindo-se em dificuldades comuns às 
observadas em trabalhos semelhantes; estes últimos, por sua vez, 
forneceram as pistas necessárias para que fosse possível contornar tais 
obstáculos e progredir de forma a atingir os resultados apresentados.

A estimação dos diferenciais de mortalidade por nível de 
escolaridade deveria ser, preferencialmente, baseada em dados relativos 
à população adulta, que permitissem relacionar os óbitos com o 
respetivo grau de instrução. No entanto, como não são apurados dados 
sobre a escolaridade dos indivíduos falecidos em Portugal estes 
diferenciais foram estimados a partir das diferenças relativas à taxa de 
mortalidade infantil por escolaridade da mãe. Optou-se por esta 
aproximação que permitiu considerar no modelo de projeção o 
pressuposto de que as taxas de mortalidade diferem substancialmente 
entre grupos socioeconómicos (KC et al., 2010) e que a escolaridade é 
um determinante significativo da mortalidade, ainda que a existência 
de uma relação causal entre nível de educação e nível de mortalidade 
não seja, para já, totalmente conhecida (Lleras-Muney, 2005; Clark e 
Royer, 2010). Sabemos, no entanto, que a população com 65 ou mais 
anos em 2031 tinha pelo menos 45 anos no início do período de projeção, 
pelo que não terão ocorrido neste grupo transições significativas entre 
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níveis de escolaridade entre 2011 e 2031. As principais limitações no 
que toca à projeção dos indivíduos mais velhos distribuídos pelos quatro 
grupos de escolaridade considerados deriva assim: a) da utilização dos 
diferenciais de mortalidade infantil por escolaridade da mãe para 
estimar as diferenças nos níveis de mortalidade entre os grupos de 
escolaridade; e b) das aproximações relativas à estimação do saldo 
migratório.

Por outro lado, os resultados relativos aos grupos etários mais 
jovens são particularmente determinados pelas probabilidades de 
transição projetadas, dada a relação entre o nível de escolaridade e os 
níveis de mortalidade e fecundidade, refletida nos diferenciais 
estimados. A utilização de probabilidades constantes para o grupo 
etário dos 10-14 anos, em que foi necessário recorrer unicamente a 
dados dos Censos 2011, bem como as limitações relativas à projeção das 
proporções de estado no cenário tendência, influenciam a distribuição 
projetada de indivíduos por nível de escolaridade. Apesar do efeito das 
probabilidades de transição projetadas sobre o número total de pessoas 
entre os 15 e os 24 anos, dados os diferenciais de mortalidade, ser 
diminuto (pois os níveis de mortalidade dos vários grupos de 
escolaridade são muito baixos e ainda muito próximos nestas idades), 
estas deverão ter um impacto considerável no número de crianças e 
jovens com idades até aos 14 anos, dado que as diferenças estimadas 
entre os níveis de fecundidade das mães com níveis de instrução 
distintos são significativas.

No que respeita às diferenças entre o cenário contante e o cenário 
tendência, e uma vez que estes cenários se distinguem nas estimativas 
das proporções de transição entre níveis de escolaridade, verifica-se que 
é na distribuição por nível de escolaridade, tanto em cada coorte como 
no conjunto da população, que se manifestam as principais diferenças 
nos resultados.

As ligeiras discrepâncias verificadas entre os cenários no que se 
refere à dimensão da população total e de cada grupo por género e 
idade, são fruto dos diferenciais de fecundidade, mortalidade e 
migrações, por grau de instrução.

No seguimento dos objetivos do Projeto, a fase seguinte (ainda em 
desenvolvimento) consistirá em estudar a forma como os atributos 
demográficos e o nível de escolaridade se relacionam com o estado de 
saúde, recorrendo à construção de modelos de regressão a partir dos 
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dados do último Inquérito Nacional de Saúde (INE/INSA). Como 
resultado, espera-se conseguir avaliar o impacto das alterações nas 
estruturas demográficas por idade, género e grupo etário, em particular 
no que respeita ao efeito que poderão exercer sobre o estado de saúde da 
população. Serão elaboradas projeções para um conjunto de indicadores 
sobre o estado de saúde e a utilização de serviços de saúde pela 
população portuguesa no período de 2011 a 2031, considerando as 
alterações previstas na estrutura demográfica por género, grupo etário 
e nível de escolaridade, agora estimadas. Em particular, tentar-se-á 
investigar até que ponto o aumento dos níveis de escolarização, de 
acordo com o cenário de tendência, conduzirá a valores mais favoráveis 
dos indicadores de saúde e na utilização de serviços de saúde, em 
comparação com o cenário em que os níveis de escolarização se 
manteriam constantes (cenário constante).

Os resultados deverão fornecer pistas sobre os ajustamentos 
necessários em termos de políticas sociais e de saúde, neste contexto de 
mudança demográfica e social. A relação entre os resultados obtidos, as 
políticas de saúde existentes e a opinião de especialistas selecionados 
será analisada numa última etapa, assumindo que as técnicas de 
análise demográfica e econométrica aplicadas irão possibilitar uma 
visão sistémica do fenómeno em estudo, de modo a sustentar a tomada 
de decisão no âmbito das políticas públicas de saúde.

O trabalho desenvolvido deverá contribuir para aumentar o 
conhecimento existente sobre o envelhecimento, a escolaridade e o 
estado de saúde, o desenvolvimento futuro destas variáveis na 
população portuguesa, a inter-relação presente entre as mesmas e as 
eventuais consequências da sua evolução para o planeamento e a 
monitorização no sector das políticas públicas, em particular no que 
respeita aos cuidados de saúde e aos apoios sociais.
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